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INTRODUÇÃO

As formigas são insetos sociais, de ampla distribuição ge-
ográfica, ocorrendo em todos os ambientes terrestres (Holl-
dobler & Wilson, 1990). Atualmente existem cerca 12.512
espécies de formigas conhecidas (Agosti, 2009), sendo que
para a região Neotropical são estimadas 3.100 espécies, em
120 gêneros e 14 subfamı́lias (Fernández & Sandoia, 2004).

O grupo pode ser caracterizado por apresentar variedade
de comportamentos e dietas, capacidade de adaptação
a condições extremas do ambiente, realizar dispersão de
sementes, realizar interações interespećıficas com plan-
tas e possuir interações mutuaĺısticas com alguns táxons.
(Menezes, 1998; Tavares et al., ., 2001; Rico - Gray &
Oliveira, 2007. Além disso, por sua fidelidade aos ambi-
entes, aliada a facilidade em padronização de amostragem
e identificação em espécies, importância ecológica, relações
com outros fatores bióticos e respostas rápidas às per-
turbações ambientais, as formigas são consideradas eficiente
bioindicadoras da condição ambiental(Majer, 1983; Ander-
sen, 1997; Silva & Brandão, 1999).

A riqueza de espécies pode estar relacionada a diversos fa-
tores ambientais, como quantidade de recursos, complex-
idade estrutural, interações interespećıficas e heterogenei-
dade ambiental (Ribas et al., 2003), refletindo nos padrões
de sucessão da vegetação e eventuais perturbações em um
dado local (King et al., ,1998). A heterogeneidade nas flo-
restas é fundamental na determinação de recursos e con-
sequentemente na coexistência entre as espécies, propor-
cionado maiores śıtios de nidificação e itens alimentares
para as formigas. (Barbosa & Fernandes, 2003; Tavares
et al., , 2008).Já ambientes homogêneos, como os ambi-
entes degradados ou com baixa diversificação vegetal, den-
tre eles os cultivos anuais, terrenos urbanos e campos de
gramı́neas, limitam a presença de vários organismos (Ma-
jer e Delabie, 1994), incluindo as comunidades de formigas

que se apresentam com baixa diversidade de espécies e alta
dominância(Neves, 2004).

Devido a grande preocupação com a preservação dos am-
bientes é necessária a busca por bioindicadores que possam
informar sobre o grau de preservação, degradação ou recu-
peração ambiental desses locais. Considerando que a fauna
de formigas da região de Santa Maria é pouco conhecida,
existindo trabalhos apenas com formigas cortadeiras dos
gêneros Atta e Acromyrmex , estudos sobre as comunidades
de formigas locais são de potencial importância para que se
possa ter um maior conhecimento destes insetos na região e
acúmulo de subśıdios para conservação ambiental.

OBJETIVOS

Esse trabalho tem como objetivo realizar um inventário
da mirmecofauna ocorrente em dois ambientes do Jardim
Botânico da Universidade Federal de Santa Maria, Campus
Camobi, Santa Maria, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Jardim Botânico da Universi-
dade Federal de Santa Maria (290 42’S e 530 42’W), local-
izado no Campus Camobi, Santa Maria, RS, em duas áreas
distintas: uma com vegetação em processo de regeneração
recente, aproximadamente 25 anos, e outra em área de jar-
dinagem, sob manutenção e cortes regulares.

As amostragens foram realizadas em novembro de 2008, no
peŕıodo diurno, entre 09: 00 e 12: 00 h. Foram utilizadas
armadilhas do tipo iscas de atração, metade compostas de
sardinha conservada em óleo comest́ıvel e a outra metade
de mel, oferecidas sobre uma base de papel toalha com di-
mensões de 10 cm X 10 cm. As armadilhas ficaram expostas
no campo por 1h 30 min e, após esse peŕıodo, o material
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obtido foi colocado em sacos plásticos individualizados para
posterior triagem e identificação em laboratório.

Na área em regeneração foi marcada uma trilha de 200 met-
ros onde as armadilhas foram dispostas a cada dez metros
uma das outras, intercalando iscas de sardinha e iscas de
mel. Na área de jardinagem só foi posśıvel marcar uma
trilha de 100 metros, onde as iscas foram dispostas inter-
caladas e distantes da mesma maneira que na outra área,
totalizando 30 armadilhas nos dois ambientes.

No laboratório de Interações Inseto - Planta da Universi-
dade Federal de Santa Maria, Departamento de Biologia,
CCNE, as amostras foram triadas e colocadas em frascos
contendo álcool 80%, sendo depois montadas e identificadas
a ńıvel de gênero, com base em Palácio e Fernández (2003),
com a separação das espécies em morfoespécies.

RESULTADOS

Nas áreas amostradas foi registrado um total de 37 espécies,
pertencentes a quatro subfamı́lias e oito gêneros. Os gêneros
com maiores riquezas foram Pheidole (16 morfoespécies)
Solenopsis (nove morfoespécies) e Wasmannia(quatro mor-
foespécies), todos pertencentes a subfamı́lia Myrmicinae,
também a mais representativa. Segundo Bruhl et al.,
(1998) para o estrato de serrapilheira é comum uma maior
ocorrência das subfamı́lias Myrmicinae (30 morfoespécies
no presente estudo) e Ponerinae (duas morfoespécies) com-
parado a Formicinae e Pseudomyrmecinae, representadas
respectivamente por 3 e 2 morfoespécies, corroborando com
os resultados encontrados pelos autores acima citados.

A área em regeneração apresentou maior riqueza, com um
total de 33 espécies registradas contra 11 encontradas na
área de jardinagem, sendo que respectivamente 22 e qua-
tro espécies são exclusivas de cada uma dessas áreas, re-
spectivamente. Esse resultado já era esperado, pois em
ambientes mais homogêneos a riqueza de espécies é baixa
ocorrendo dominância de uma ou mais espécies (Majer e
Delabie, 1994). O mesmo acontece em plantações de Pi-
nus e Eucaliptus, onde a baixa diversidade causa uniformi-
dade e eliminação de muitas guildas caracteŕısticas de am-
bientes mais conservados. Além disso, o plantio homogêneo
favorece o desenvolvimento de formigas do gênero Atta e
Acromyrmex, consideradas pragas florestais (Pacheco et al.,
2009).

Com relação à composição das comunidades de formigas,
foi posśıvel verificar nos dois ambientes a presença intensa
de Pheidole e Solenopsis, espécies epigéicas com ampla dis-
tribuição, generalistas na escolha de alimentos e que ap-
resentam recrutamento maciço no forrageamento, agilidade
e grande adaptabilidade desde ambientes naturais até am-
bientes mais perturbados (Holldobler e Wilson, 1990; Vas-
concelos 1999; Silvestre e Silva, 2001). Outros trabalhos
que também encontraram esses gêneros com grande riqueza
de espécies foram os de Marinho (2002) em plantação de
Eucalyptus; Feitosa & Ribeiro (2005) em ambiente florestal
e Pacheco et al., . (2009) em plantação de Pinus.

As diferenças entre os dois ambientes também se refletiram
na composição pois, enquanto na área de jardinagem apenas

os gêneros Pheidole,Solenopsis e Wasmannia foram encon-
trados, outros gêneros, além desses, foram registrados ape-
nas na área de regeneração. Sendo assim, Brachymyrmex sp
1, Camponotus spp 1 e 2, Crematogaster sp 1 e Hipoponera
spp 1 e 2 foram exclusivos dessa segunda área. A área de
regeneração, além de apresentar espécies de formigas car-
acteŕısticas de ambientes mais perturbados, possui espécies
mais cŕıpticas, associadas a florestas, sendo componentes
importantes nesses ecossistemas, como é o caso de Hipopon-
era. Enquanto Brachymyrmex é considerada especialista,
particularmente senśıvel às perturbações em áreas em recu-
peração, apesar de ser mais encontrada em vegetação do que
na serrapilheira (Andersen, 1991; Majer & Nichols, 1998).

Quanto às iscas de atração, 24 espécies foram encontradas
exclusivamente nas iscas de sardinha e 10 espécies exclusi-
vamente nas iscas de mel. As espécies encontradas nos dois
tipos de isca foram Pheidole sp 1, Pseudomyrmex sp 1, e
Wasmannia sp 1. Bihn et al., (2008) também registraram
maior número de espécies em iscas de sardinha (37) com-
parado com iscas de mel (34), em ambientes sucessionais
iniciais. Segundo os mesmos autores, esse padrão pode ser
explicado por diferenças na composição das comunidades
de formigas, além disso, recursos ricos em açúcar são mais
comumente consumidos por espécies arbóreas, as quais não
foram amostradas no presente estudo.

Não foram feitas análises estat́ısticas para comparação da
riqueza e diversidade entre os dois ambientes amostrados
devido à diferença entre o número de armadilhas.

CONCLUSÃO

Portanto, pode - se concluir que, apesar dos resultados
serem ainda preliminares, foi posśıvel a diferenciação das
comunidades de formigas presentes nas áreas de regeneração
e jardinagem do Jardim Botânico da UFSM. Além das
diferenças em riqueza, também foram observadas diferenças
na composição, pois foram encontradas espécies generalistas
nas duas áreas e algumas especialistas apenas na em regen-
eração. Essas diferenças podem ser resultado das diferentes
estruturas da vegetação, bem mais simples na área de jardi-
nagem, e provavelmente influenciando no comportamento
de forrageamento das espécies de formigas. O trabalho
encontra - se em andamento e novas amostragens estão
sendo realizadas no sentido de averiguar o papel de algu-
mas espécies de formigas como bioindicadoras para moni-
toramento da recuperação ambiental da vegetação florestal
e recomposição da mirmecofauna local.

REFERÊNCIAS

Agosti, D. How many ants (Formicidae) are there? In:
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